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INTRODUÇÃO

A famı́lia Solanaceae A. L. Jussieu é constitúıda
de cerca de 106 gêneros (Olmstead et al., 1999) e
2.300 espécies, com distribuição cosmopolita, sendo a
América do Sul como um dos principais centros de di-
versidade e endemismo (Hunziker 2001). O gênero So-
lanum é o mais bem representado com cerca de 1400
espécies de ervas, arbustos, árvores, lianas ou raramente
eṕıfitas, aculeadas ou inermes, glabras ou pubescentes
com uma variedade de tricomas simples, ramificados,
estrelados, peltados, glandulares, algumas vezes cer-
dosos (Agra et al., 2009). A deiscência das anteras
através de pequenos poros é uma caracteŕıstica mar-
cante em várias espécies da famı́lia Solanaceae, especi-
almente do gênero Solanum o que restringe o número
de visitantes, pois, em muitas espécies, é necessário um
mecanismo de vibração para a liberação desse pólen
(Bezerra e Machado, 2003). Estudos moleculares nos
últimos anos levaram a alterações nas posições infra-
genéricas como a inclusão de Lycopersicon e Cypho-
mandra em Solanum (Bohs 1995) proporcionando uma
visão mais abrangente da famı́lia e definindo hipóteses
filogenéticas mais amplas para o gênero (Agra et al.,
2009). Esse foi o caso da espécie Solanum melissarum
que é endêmica do Brasil, sendo freqüente em áreas
de Mata Atlântica e comumente distribúıda em alguns
estados da região Nordeste (PB, PE, BA, AL, SE), Su-
deste (MG, ES, SP, RJ) e Sul (PR, SC) (Carvalho &
Bovini, 2006), não havendo registro da espécie para o
estado de Goiás e região centro - oeste.

OBJETIVOS

Esse trabalho teve como objetivo apresentar estudos so-
bre biologia floral, com ênfase no sistema reprodutivo
da espécie Solanum melissarum.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no mês de abril de 2011, no
peŕımetro urbano em Jatáı, GO, em uma área de 30
ha de floresta estacional semi - decidual e floresta de
galeria, denominada Mata do Açude. Nesse estudo do
sistema reprodutivo, 12 indiv́ıduos adultos foram mar-
cados com placas de alumı́nio. Botões em pré - antese
foram isolados em sacos de organza e as flores resultan-
tes foram submetidas aos seguintes tratamentos: po-
linização espontânea, nas quais as flores foram previ-
amente ensacadas e deixadas intactas para verificar a
formação de fruto; autopolinizações manuais, nas quais
são efetuadas polinizações com pólen da própria flor;
polinização cruzada, nas quais as flores são polinizadas
com pólen de flores de indiv́ıduos diferentes distantes
uns dos outros. Para a avaliação da eficiência de poli-
nização natural, flores foram marcadas e mantidas ex-
postas, sendo verificado o número de frutos formados
(controle). As marcações foram feitas usando linhas de
diferentes cores para posterior avaliação. Após alguns
dias foi feita a contagem para verificar a formação e
desenvolvimento dos frutos.
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RESULTADOS

A espécie apresenta inflorescências em cimeiras simples
escorpióides, extra - axilar. Os botões são turbinados;
cálice campanulado, laciniado; a corola apresenta cor
alva a vinosa, campanulado - estrelada, laćınias lan-
ceoladas, reflexas; as anteras são poricidas com filete
bem menor que as mesmas, conectivo vinoso, giboso,
mais espessado na região basal; pistilo pouco espesso,
estigma expandido pouco acima dos estames. As flo-
res são pendentes e voltadas para baixo. Foram mar-
cadas 54 flores para polinização cruzada, na qual 30
frutos vingaram; 61 para autopolinização, sendo no-
tado o desenvolvimento de apenas 2 frutos. No tra-
tamento controle 146 flores foram marcadas e 46 fru-
tos foram formados, e para polinização espontânea 35
foram marcadas e nenhum fruto formado. O estudo
do sistema reprodutivo em Solanum melissarum mos-
trou que o número de frutos formados após a marcação
das flores diferiram significativamente entre os trata-
mentos. A polinização cruzada (55,55%) resultou em
um maior número de frutos diferindo dos outros tra-
tamentos. Seguiram - se então, por ordem decrescente
do número de frutos vingados, os tratamentos de poli-
nização espontânea (0) autopolinização (3,27%) e con-
trole (31,50%), todos diferindo entre si.Os dados de-
monstram que S. melissarum é uma espécie alógama,
dependendo de visitantes florais para a dispersão de
pólen e o sucesso na formação de frutos. O mecanismo
de polinização definido como “fole” por Sazima et al.,
(1993) em espécies de Cyphomandra pode dificultar a
ação eficiente dos visitantes, o que pode ser observado
no menor número de frutos formados nas flores con-
trole. Isso se deve a relação espećıfica que abelhas do
gênero Euglossa demonstram com essas flores que pro-
duzem perfumes através de osmóforos (Sazima et al.,
1993) restringindo o número de visitantes e consequen-
temente o fluxo de pólen.

CONCLUSÃO

Conclui - se que a espécie Solanum melissarum é
xenógama obrigatória, necessitando de um eficiente sis-
tema de dispersão de pólen e ação de polinizadores.
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